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Se a definição de OT é estar disposto a ser causa consciente sobre todas as dinâmicas, então pode imediatamente ver-se que a responsabilidade tem que andar a par e passo com a produção de um OT.
Não podemos fazer as-is de actos pelos quais não estamos a assumir responsabilidade, mas sim por actos pelos quais somos realmente responsáveis.
A razão porque uma pessoa tem amnésia em relação às suas vidas passadas, ou até nega a sua existência, reside na responsabilidade. Ela não está disposta a assumir responsabilidade por ter sido esta ou aquela identidade. Isto restimula-a em tempo presente e fecha-a sobre si mesma, sempre que ela deixa de assumir responsabilidade pelo seu semelhante. 
Combatendo “outras identidades” em tempo presente, ela cessa de assumir a responsabilidade por outras identidades. 
Assim, aquelas que teve no passado, tornam-se “outra gente” e ela dramatiza as suas próprias identidades passadas porque não consegue assumir responsabilidade por elas.
Quando uma pessoa se afasta da responsabilidade nas várias dinâmicas, pode então tornar-se cada vez mais incapaz de influenciar essas dinâmicas e torna-se, por isso, uma vítima delas.
Ela deve ter feito a outras dinâmicas aquilo que elas parecem ter agora o poder de lhe fazer a ela. 
É por isso que uma pessoa pode ser lesada. Pode perder o controlo. Pode de facto ficar um zero em influência e um magnete de problemas.
A forma como uma pessoa fica isolada dos outros é através dos seus próprios overts contra eles. Estes overts tornam-se ocultações e então a pessoa individualiza-se fortemente. 
Já vimos isto acontecer em audição. Quanto mais overts o Auditor tem contra o Pc menos disposto está a auditá-lo. Também quanto mais overts o Pc tem contra o auditor, menos disposto está a ficar em sessão. 
Parece como se apenas causa e efeito estivessem em acção. Na verdade, toda a vida consiste de causas opostas, quando é aberrada.
A maneira como uma pessoa foge de uma sessão, de uma organização ou da Cientologia é simples. Ela retém informação e esconde os seus overts. Algum tempo depois deserta. 
Mostrem-me um Pc que foge de uma sessão e eu vos mostrarei um Pc que não foi franco com o seu Auditor, e que é culpado de overts não declarados contra as dinâmicas e contra o seu Auditor. 
Mostrem-me um membro do pessoal que deserta da Organização e eu vos mostrarei um sujeito que é culpado de overts não declarados contra a Organização.
É fatal auditar alguém sem que uma profunda comunicação nos dois sentidos seja estabelecida entre o Auditor e o Pc. Uma pessoa que continua a ser auditada sem assumir a responsabilidade pelo que fez, é uma pessoa que não terá ganhos de audição ou cujos ganhos de audição depressa desaparecerão. 
Como a maior parte da raça humana tem overts não declarados, facto que por si só assume proporções gigantescas na sobrevivência da Cientologia e, por essa razão apenas, teremos que lhe atribuir a parte de leão da nossa atenção daqui em diante.
Claro que ao princípio veremos muita gente que não se aproximará de nós com medo daquilo que possamos descobrir. Mas à medida que isto é melhor compreendido veremos que as pessoas que vêm até nós virão com a disposição de nos revelar a sua culpa e erradicá-la.
Por isto, não podemos então ter entre nós ninguém com overts não declarados contra as dinâmicas que impediriam a obtenção dos seus ganhos em processamento, nem podemos ter quem ponha as confidências da pessoa em risco de serem usadas para fins menos puros.
Junto com esta descoberta técnica vem então a imposição administrativa de que as nossas mãos têm de estar limpas e os nossos corações puros. A nossa força será a força de um bilião se não tivermos nada a esconder.
Isto pode ou não ser popular. Isso não importa. É eficaz e isso já importa.
E lembrem-se que, sempre que uma pessoa põe à vista overts e ocultações desabonadoras, temos que percorrer a parte desse ato ou desse incidente pelo qual ela consegue ser responsável.
Vamos ver mais ganhos de caso do que jamais vimos antes, desde que tenhamos o vigor para ultrapassar esta primeira lomba.
Assim, aqui nós passamos da irresponsabilidade à responsabilidade, da culpa à força e tudo num abrir e fechar de olhos.

L.  Ron Hubbard
Fundador
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